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Resumo 

 

 

 

Cardoso, Abiatar Pícoli; Torem, Maurício Leonardo; Pino, Gabriela 

Alejandra Huamán. Remoção de chumbo e manganês por biossorção 

usando a biomassa Cocos nucifera. Rio de Janeiro, 2010. 129p. 

Dissertação de Mestrado - Departamento de Ciência dos Materiais e 

Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A contaminação de águas por metais pesados vem recebendo uma grande 

atenção no cenário ambiental, principalmente no que diz respeito à toxicidade em 

relação ao meio aquático e a saúde humana. A busca de novas tecnologias para 

tratar esses efluentes tem se direcionado para o uso de materiais biológicos 

empregados nos estudos de remoção de metais. No presente trabalho são 

apresentados os resultados referentes a estudos de biossorção empregando o pó da 

casca de coco verde (Cocos nucifera) como material biossorvente na remoção dos 

metais Pb(II) e Mn(II). Os ensaios foram realizados tanto em processo de batelada 

como em sistema contínuo. São apresentadas técnicas de caracterização física do 

pó de casca de coco, como análise granulométrica e análise por espectroscopia de 

infravermelho.  A capacidade de remoção avaliada em ensaios de batelada 

envolveu os seguintes parâmetros: tamanho de partícula, efeito de pH, 

concentração da biomassa. O percentual de remoção obtido para o Mn no 

processo em batelada foi de 82% para concentrações de 50 ppm, e para o chumbo 

o percentual de remoção em concentrações de 300 ppm foi de 95%.  Foram 

testados os modelos matemáticos de Langmuir, Freundlich, Temkin e Dubinin-

Raduskevich, o modelo de Langmuir mostrou ser o mais adequado aos dados 

experimentais, tanto para chumbo e manganês, sob as condições experimentais 

testadas. Os modelos cinéticos estudados na biossorção do Pb e Mn foram o de 

pseudo-primeira ordem e pseudo-segunda ordem. Este modelo obteve o melhor 

coeficiente de correlação linear, e apresentou resultados de ‘K’ e ‘q’ melhores 

quando comparado ao modelo de pseudo-primeira ordem. Nos ensaios de 

biossorção realizado em sistema contínuo, foram avaliados a concentração inicial 
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do metal, altura do leito e o efeito da vazão. Os resultados apresentados mostram 

que o processo de biossorção utilizando biomassa do pó da casca de coco (Cocos 

nucifera) apresenta ser eficiente para remoção dos metais Pb(II) e Mn(II). 

 

Palavras-chave 

Biossorção; Chumbo; Manganês; Efluentes; Cocos nucifera.  
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Abstract 

 

 

Cardoso, Abiatar Pícoli. Torem, Maurício Leonardo; Pino, Gabriela 

Alejandra Huamán (Advisor). Removal of Lead and Manganese by 

Biosorption using Cocos nucifera Biomass, Rio de Janeiro, 2010. 129p. 

MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia de Materiais - DEMa, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The pollution of water by heavy metals has received great attention in the 

environmental scenario, especially with regard to toxicity for the aquatic 

environment and human health. The search for new technologies to treat effluents 

has been focused into the use of biological materials for heavy metal removal. In 

this work we present the results of biosorption process using coconut shell powder 

(Cocos nucifera) as biosorbent, for removal Pb (II) and Mn (II) ions. The tests 

were conducted both in batch and continuous process. Physical characterization of 

coconut shell powder was carried out by particle size and infrared spectrum 

analyses. The uptake capacity was evaluated in batch tests analyzing the following 

parameters: particle size, pH, concentration of both biomass and effluent solution. 

The Mn removal in batch process was 82% for concentrations of 50 ppm, and the 

percentage of lead removal at concentrations of 300 ppm was 95%. The 

mathematical models of Langmuir, Freundlich, Temkin and Dubinin-Raduskevich 

were evaluated; the Langmuir model fit the experimental data for both metals, 

under the experimental conditions tested. the kinetics of biosorption process of 

Pb(II) and Mn(II) was evaluated using the models of de pseudo first and pseudo 

second order. The latter shows best correlation coefficient, and presented better 

results of 'K' and 'q', compared with results of pseudo-first order model. The 

biosorption process conduced in a continuous system, were evaluated the initial 

metal concentration, bed height and the flow rate. Those results show that the 

biosorption process using coconut shell powder (Cocos nucifera) as biomass has 

suitable characteristics for removal of Pb (II) and Mn (II) ions from aqueous 

solutions. 

Keywords 

Biosorption; Lead; Manganese; Effluent; Cocos nucifera. 
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